
DF dá lição de desperdício 

O s habitantes da capital 
são os maiores consumido-
res de água do país. Em 

Brasília, o consumo médio per ca-
pita chega a quase 500 litros por 
dia, enquanto a média do país é 
de apenas 200 litros/dia. Em al-
gumas áreas onde o consumo é 
maior, como o setor de Mansões 
suburbanas Park Way, esta mé-
dia pode atingir até 1.500 litros 
de água por dia para cada 
habitante 

O consumo mensal de água no 
Distrito Federal chega a quase 10 
bilhões de litros por mês para 
uma oferta total de aproximada-
mente mil litros de água por se- 

gundo. Os maiaores gastadores 
de água são os órgãos públicos. Só 
a Câmara dos Deputados conso-
me a cada mês mais de 20 mi-
lhões de litros de água, e o Palá-
ciao do Planalto, quase 19 mi-
lhões. O recordista entre os ór-
gãos do Governo é o Ministério 
das Relações Exteriores: 33 mi-
lhões de litros por mês. 

Apenas duas cidades-satélites 
apresentam um consumo menor 
do que a média nacional: Sobradi-
nho, com 199 litros/dia por habi-
tante, e Taguatinga com 192. Cei-
lândia e Planaltina consomem 
220 litros/dia por habitante e 
Brazlán4ia 222. O consumo per  

capita é alto do Núcleo Bandei-
rante, com 558 1/dia, acima da 
média do Plano Piloto, de 473. Os 
maiores gastadores estão no Lago 
Sul, onde o consumo per capita 
chega a 963 litros por dia e no 
MSPW, com 1.423. Os habitantes 
do Lago Norte gastam 554 litros 
por dia. 

Na lista dos consumidores 
que gastam mais de 50 mil litros 
de água por mês, estão mais de 12 
mil dos 159 mil usuários residen-
ciais do Distrito Federal. Mas o 
alvo maior da Caesb são os 354 
consumidores residenciais que 
gastam mais de 200 mil litros de 
água por mês. 


